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D. fintonio Barroso 
Conforme o programa que pu-

blicamos no ultimo numero deste 
semanario, as Comemorações do 

1.° Cente-
nário do 
Nascimen-
to do Se-
nhor D. An-
tonio Bar-
roso, que se 
realizam 
nos dias 4, 
5, 6 e 7 de 
Novembro 
proximo, 
nesta cida-
de, vão ser 
revestidas 
do maximo 
esplendor. 
O Ex. - D 

Presidente 
daCarnara, 
auxiliado 

pelo Rev.° 
Arcipreste 
e os mem-
bros da Co-
missãoExe-
cutíva, não 
se têm pou-
pado a ár-
duos Tra-

balhos a fim de que as soleni-
dades em honra do Santo Bis-
po e insigne Missionário sejam 
dignas da memória do Homem 
que vai ser homenageado. 
A Imprensa e as Emissoras de 

Portugal, não se têm cansado de 
fazerem a devida propaganda 
das Festas a realizar. 
As referidas Festas são presi-

didas por Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca de Lis-
boa, cuja fotografia publicamos. 

Car,ica l Patriarca 

NOVA DOENÇA 
Aquele rapaz, ainda imberbe, 

que passa enfatuado e manean-
do-se ligeiramente, cheio de im-
portancia, presunçoso e apaler-
mado, é igual a muitos outros 
que vagueiam pelas ruas da ci-
dade, muito senhores de si, 
desdenhando dos outros, só por-
que lhes são superiores em íns-
trução ou em dinheiro. Duma 
maneira geral, estes meninos, 
que nunca trabalharam, são 
amanhã os parasitas duma socie-
dade meia apodrecida, viciados 
pela ociosidade, sem outra virtu-
de que não seja a indumentária 
mais asseada, A fachada, o ex-
terior, mostra-nos um sujeito pe-
ralta, pretensioso, bazofiando 
com uma vaidade tola, dizendo 
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Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 °/o 

SABADO, 2 DE OUTUBRO DE 1954 ES ICE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

£o 

Resolveram- os orgãos directí-
vos do Tratado do Atlântico Nor-
te iniciar uma viagem informati-
va pelo nosso País que teve a sua 
inauguração, como não podia 
deixar de ser, na capital. Por tal 
motivo, deslocou-se ao nosso 
País Lord Ismay, Secretário Ge-
ral do organismo e personalidade 
muito distinta nos meios políticos 
internacionais, 
No almoço que lhe foi ofereci-

do pelo Snr. Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, referiu-se o 
ilustre membro do Governo ás 
razões por que Portugal vive fe-
liz—nem ambições territoriais, 
nem questões criadas por nós 
contra outros povos. 

Efectivamente temos, como 
poucas Nações, dado motivos pa-
ra um apreço internacional, pois 
além da boa vizinhança que te-
mos sempre cultivado, estamos 
permanentemente ao lado do di-
reito, da justiça e da misericór-
dia para com os povos vítimas da 
ambição humana, ou sujeitos á 
implacável justiça da Natureza, 
Temos por isso direito a exigir a 
mesma aplicação do direito e a 
mesma ministração de justiça. 

Falou depois o Doutor Paulo 
Cunha no caso concreto do ata-

que á soberania--portgguesa nos 
territórios do Estado da India e 
referiu o artigo 4,° do Tratado, 
mercê do qual podemos submeter 
o caso á consulta do Conselho do 
Atlântico. 
Não só os países signatários 

do Tratado mas todos aqueles 
que não pertencendo á organiza-
ção defendem os princípios cris-
tãos do direito e da justiça, já 
publicamente apoiaram a atitude 
de Portugal, condenando a vileza 
do ataque por parte de uma jó-
vem Nação cujos dirigentes, por 
paradoxo, têm sido chamados a 
desempenhar lugares importantes 
em organismos e litígios interna-
cionais para a manutenção da 
Paz no mundo. 
A História tem mostrado que 

tratados e alianças são muitas 
vezes expressões sintéticas que 
se rasgam ou quebram quando 
isso se torna necessário às na-
ções preconcebidas. Por essa ra-
zão muita gente considera a di-
plomacia, alma e vida desses 
instrumentos, uma arte falsa, vi-
vendo na sombra das chancela-
rias e no subconsciente, frio e 
calculista, dos seus predispostos 
executores. 

Ora não é assim. No caso da 

Numero avulso-1 escudo 

India Portuguesa, a nossa diplo-
macia deu um grande exemplo 
às chancelarias mundiais, mos-
trando ao mundo civilizado os 
nossos sagrados direitos, agitan-
do a História impar das nossas 
grandezas passadas, fez voltar à 
superficie do nosso pensamento 
as palavras e as acções dos nos-
sos herois que deram ao mundo 
novos caminhos e luzeiros de 
esperança e saber, mostrando as-
sim toda a grandeza da nossa al-
ma e da nossa coragem—cora-
gem e grandeza de um povo que 
não passou à História porque 
tem como poucos, no mundo de 
hoje, um lugar de destacado mé-
rito.A acção do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, à frente do 
qual se revelou, pela sua inteli-
gencia e espirito de luta, um 
verdadeiro Ministro de Estado, 
pôde mostrar que as rotas itine-
rantes da Organização do Trata-
do do Atlântico Norte não se 
confinam ás expressões geográ-
ficas dos territórios marginais do 
grande oceano e se estendem, 
sem atalhos medíocres, ás terras 
gloriosas de quinhentos que por 
graça de Deus e pela raça são 
bem portuguesas. 

A. Peres Rodrigues 

asneiras, criticando, sem moral 
para o poder fazer. De útil, nada. 
Empavona-se com actos que pra-
ticou, mas que ninguém conhece. 
Alardeia um saber de coisas, de 
que nada sabe. Pretende aturdir 
com gestos teatrais, discute ac-
tores de cinema, dizendo em 
voz alta os seus nomes arreve-
sados, para que o auditório fique 
boqueaberto. Fala de Espanha 
com desfaçatez, atreve-se a dis-
cutir sobre algumas capitais da 
Europa, sem nunca lá ter ido. 

São estes os figurinos duma 
nova geração. Salvam-se alguns, 
em percentagem infelizmente pe-
quena, que procuram elevar-se 
sem vaidade. Esses, porém, são 
sóbrios no vestir e no falar, afas-
tam-se da convivência perniciosa 
dos meninos—bem, com receio 
de serem contaminados. 
Pobre sociedade de amanhã 

constituída por individuos desta 
jaez, que assentam a sua forma-
ção moral na mesquinhez duma 
vaidade doentia ! Pobre socieda-
de, se os homens, que deverão 
ser, em futuro próximo, os teus 
governantes, forem escolhidos 
nesta nova escola de meninos 

SOU COMO TUi 0H 

Oh Mar! Sou como tu, insacidvel.. . 
Minhas ãnsias, meus ais, meu suspirar, 
Semelham as tuas ondas a rolar 
Em contínuo lamento, insuperdvell 

A minha alma é um enigma indecifrdvel, 
Deseja o que jamais pode alcançar, 
Vive um sonho altaneiro, singular, 
E sofre porque o sente irrealizdvel. 

Tu vês a Terra bela e vicejante, 
Com seus cravos e rosas, palpitante... 
E não podes cingí-la nos teus braços. 

Eu vislumbro o Infinito e a Perfeição, 
Vejo tudo o que anseia o coração, 
E bem sinto a zmpotência dos meus passos.. . 

Do livro «Minha alma vai rezar» 
Maria Irene Faria do Valle 

CARDEAL PATRURCA 
DE Lt`BO.x 

No dia 16 de Setembro ulti-
mo, esteve em Viatodos, jantan-
do em casa do nosso bom amigo 
e assinante, Rev.' Padre José 
Joaquim Garcia de Oliveira, con-
siderado Pároco daquela fregue-
sia do nosso concelho, Sua Emi-
nência o Senhor D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, venerando Car-
deal Patriarca de Lisboa, 

Assistiram ao jantar os nossos 
tambem amigos, Surs, Dr. Ilidio 
Joaquim Nunes de Oliveira, ilus-
tre Farmaceutico e Dr. Joaquim 
José Nunes de Oliveira, distinto 
l.' Assistente da Faculdade de 
Farmácia da Universidade do 
Porto. 
—No dia 18, o insigne Pur-

purado, na companhia do seu 
querido amigo, Rev.' Padre Jo-
sé Joaquim Garcia de Oliveira, 
foi a S. Tiago de Compostela, 
Espanha, regressando no dia 21 
do mesmo mês. 

aparvalhados e efeminados ! Es-
ta nova doença, cujo mal reside 
na educação, tende a desenvol-
ver-se por mal dos nossos peca-
dos, Não vemos, com pequenas 
excepções, os rapazes d'hoje in-
teressarem-se pela leitura de 
bons livros ou discutirem proble-
mas sociais e de economia. 
Não os vemos falar das artes 

e profissões, Envergonham-se dos 
seus ascendentes, fogem de ver-
sar assuntos transcendentes e 
educativos, para palrarem sobre 
futilidades, porque é snobe. 0 
povo, o nosso bom povo, já lhes 
arranjou o objectivo próprio. 
Quando os vê, todos inchados, 
como a rã da fábula, alcunha-os 
de «peneirentos» ou « peneireis-
tas', porque elas são ainda mais 
pedantes, mais tolas e insigni-
ficantes do que eles. A's vezes 
confundem-se os sexos, tão dis-
paratada é a sua forma de vestir. 
Quando falam, dizem banalidades, 
em calão de viela, porque tam-
bem é chique. 

Pobrezinhos, que chafurdam 
numa pseuda sociedade elegan-
te, sem elegância nenhuma e 
cheia de deformações morais, 

DR. JOSÉ D' ALPUIM 
Foi com a maior satisfação que, 

nesta redacção, recebemos e agra-
decemos, amaveis cumprimentos 
do nosso ilustre assinante, Snr. 
Dr. José d'Alpuim Sobrinho, ilus-
tre Professor Liceal e abastado 
Proprietário em Viana do Castelo, 

S. Ex.', que esteve na compa-
nhia de sua Ex.ma Esposa e gen-
tis filhinhos nas suas proprieda-
des de Silveiros, já regressou a 
Viana, 

que causam náuseas. Pobrezi-
nhos sim, porque serão as pri-
meiras vitimas desta sociedade 
corrompida, sem nobreza nem 
carácter, cheia de aleijões, que 
serão pela vida fora como um 
estigma ignominioso, como um 
ferrete para a sua descendência. 

Esta enfermidade ou loucura, 
dá a ideia perfeita da degeneres-
cência de costumes da actuali-
dade. Este exibicionismo petu-
lante, necessita ser vergastado 
na imprensa, apontando-os como 
fauna daninha para bem da sa-
nidade colectiva e da moral, tor-
nando o futuro próprio deles, 

(Continua na 2.a páginá) 

Ministra õos Trans-
portes õa União 
Sul Riricona 

Terça-feira, pelas 15 horas, 
de visita a Barcelos, chegaram 
á Esplanada, sobranceira ao Rio 
Cávado, sendo recebidos na Sala 
do Turismo pelo Ex.` Presiden-
te da Camara, Snr. Dr. Luís No-
vaes Machado, Ex." Vice-Presí-
dente da Camara, Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, Ex."' 
Vereadores Municipais, Snrs, Dr. 
Joaquim Reis, Luís Fernandes 
Pinheiro e José da Silva Peixoto, 
Ex. m'> Notário, Snr. Dr. José da 
Graça Faria Junior, Ex.mo En-
genheiro da Camara, Snr. Amé-
rico Gonçalves Damásio, Ex.m° 
Presidente da Junta de Freguesia, 
Snr. Artur Basto, e os Snrs, An-
tonio Ferreira Miranda, Funcio-
nário da Repartição Técnica e 
Rogério Calás de Carvalho, Di-
rector deste semanário, os Ex."' 
Snrs. Paul Oliver Sauer, Minis-
tro dos Transportes da União Sul 
Africana, e Ex.ma Esposa; Du 
Toit, Embaixador da União Sul 
Africana em Lisboa; Dr. Domín-

D. NOÈMIA GUERREIRO 
Depois de tantos anos de ar-

duos Trabalhos, no cumprimento 
dos seus deveres, foi aposentada 
do cargo de 3.° Oficial da Caixa 
de Depositos, de Lisboa, a Ex.ma 
Snr.' D. Noémia Soares Cesár 
Guerreiro, que sempre desempe-
nhou o seu lugar com honestida-
de, zelo e elevado critério. 
A Sua Excelência, que é mi-

mosa Poetisa ',e; que há anos é 

distinta Colaboradora deste se-
manário, enviamos afectuosos 
cumprimentos, com os desejos 
de que Deus lhe conserve a Vida 
por muitos mais anos, 

FUI • •. SoU• •.  
A' muito estimada poetisa 
D. Noémia Soares Guerreiro 

(Com respeito , 

Fui moço, fui rapaz. Vivi, .sonhei 
um sonho fugidio e apressado. 
Tive amores, -u amei e fui amado 
Nas iras do folguedo me encontrei. 

«Prazeres, rocios meus»... acalentei 
Cantando madrigais em dom fadado 
Oh sonho desse tempo tão lembrado 
Na vida dessa vida que gozei! 

Momentos que embriagam, perdurav•i.v, 
Na alma deixam sulcos inetaveiv... 
Auroras radiantes dessa idade. 

... Fui moço.. , tive forças... fui viril, .. . 
Sou hoje um pobre velho jd senil 
Vergado ao peso da fatal saudade 

Vale de Santarém, 25- 9- 954 ' João d'Aldeia 
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a 
Como amiudadas vezes pessoas amigas me veem bater á por-

ta para me pedirem não só informações como explicações sobre 
qualquer coisa de Barcelos, mormente nesta altura que a nossa 
terra é visitada por inumeras excursões e que, como é natural, as 
pessoas que as compõem desejam conhecer o que visitam vou 
principiar a publicar um pequeno resumo daquilo que entender 
neste sentido, se bem que me parece que alguem o devia fazer sem 
ser a minha humilde pessoa. 

Mas. .. vamos vêr se por esta forma, principalmente quem lêr 
«O Barcelense», que é o jornal que aqui tem maior tiragem e me-
lhor defende o nosso regionalismo, fica a conhecer alguma coisa da 
monografia barcelense e algumas tradições que lhe dizem respeito. 

Claro está que o que se vai publicar não se ajusta á formula 
rígida de uma verdadeira monografia, nem tão pouco a uma de-
monstração de simples deduções do que já está provado. 

São simples indicações. 

LARGO DA CALÇADA 

E' a parte compreendida entre a esquina da Torre de Mena-
gem (antiga Cadeia Comarcã) até ao Templo do Bom Jesus da Cruz. 

Tomou este nome porque a partir da Porta Nova (que então foi 
aberta no cimo da Rua Direita) se fez uma larga rua lageada até á 
escadaria central daquele Templo. 

LARGO DA PORTA NOVA 

E' a parte compreendida entre as esquinas das Ruas Barjo-
na de Freitas D. Antonio Barroso e esquina da Torre de Mena-
gem, situado enfrente desta. 

Tomou este nome desde que o Conde de Barcelos deu licença 
para se abrir ali uma Porta que desse expansão á antiga vila para 
fóra dos seus muros. 

Alguem, erradamente, lhe chama Largo da- Porta Nobre. 

LARGO DA PEDRA DO COUTO 

Pedra do Couto deve referir-se a qualquer padrão que perdu-
rava como direito de um Couto. 

Arcozelo, era Couto por padrões e por marcos divisorios. 
O Couto era com certeza o de Arcozelo e a pedra estava a li-

mita-lo de Barcelos. 
Neste lugar construirem-se casas do ládo de cá de Barcelos e 

assim o lugar tomou o nome que tinha o sitio. 

(Continua) Z 

gos Braga da Cruz, Governador 
Civil do Porto e Ex.ma Esposa e 
Dr. Mario Duarte, Agente de 
Ligação do Ministério dos Es-
trangeiros. 

Suas Excelencias deram um 
passeio pela Cidade, ficando mui-
to bem impressionados com os 
encantos da Esplanada, Praia 
Fluvial de Barcelinhos, Jardins 
e Monumentos da Cidade do Cá-
vado, 
A Ex.ma Câmara ofereceu ás 

senhoras louça regional e foto-
grafias com aspectos de Barcelos, 
gentileza que S. Ex.as agradece-
ram, A ilustre Embaixada reti-
rou para o Porto ás 16 horas. 

CRÓNICA 
IMPRESSÕES ALPESTRES 

Em dia de romaria 
A montanha do Viso é uma 

elevação de terreno pouco alcan-
tilada e cuja altitude anda á ro-
da de 900 metros, 
No cimo, em honra da Virgem, 

ergue-se uma capelinha de as-
pecto rústico mas pitoresco. 
A vetustez do santuário, ape-

sar dos enxertos, está impressa 
em alguns pormenores da sua 
traça. 
0 alto é árido e selvagem. 

Não faltam, todavia, aqui e além, 
enormes monólitos de formas 
exquisitas e bizarras. Alguns pa-
recem monumentos, de sentido 
votivo e sabor exótico, erguidos 
por gigantes duma época lendá-
ria em honra dos seus tótemes. 
A flora é escassa. Limita-se 

a mato: tojo, carqueja, fetos, 
queiró ... Numa área apreciável 
não se lobriga vegetação de vul-
to. Tudo é escalvado. 0 solo, 
porém, apresenta indicios de hu-
midade. E' possivel que algumas 
pináceas encontrassem ali o seu 
habitat, 
0 que não resta duvida ` que 

a bicharada: gado caprino e 
ovino, opôr-se-ia com o seu den-
te daninho á proliferação das 
coniferas nesta zona tão interes-
sante. 

E' pena que em tais extensões 
não se tente a sua arborização, 
Era uma riqueza publica que 
surgia e a perspectiva duma 
paisagem mais bela, mais atraen-
te, pela doçura da tonalidade, 
pelo colorido do cenário ... 

Enfim, um centro de turismo 
que se desenhava com auspicio-
sas possibilidades económicas. 
Os horizontes que o observa-

dor di.sfruta destas alturas para 

1 

qualquer dos lados são extensos. 
Todo o panorama se reveste de 
magestade, quer seja á luz, mi-
ridiana, quer seja á luz matutina 
ou vespertina, 
Não muito longe, para Leste e 

Sueste, depara-se com a massa 
imponente do Marão, em cuja 
encosta se recortam nitidamente 
as ravinas, as anfractuosidades 
e ladeiras, salpicadas, aqui e 
além, pelos casais dispersos e 
alfombradas pelo verde escuro 
dos pinhais, 

Para Nordeste, descobrem-se 
as cumiadas da Cabreira e, mais 
distante ainda, vêem-se os pinca-
ros do Gerês escalando o céu l 

Para Noroeste, divisa-se bem 
a Penha, o Sameiro, o Bom Je-
sus de Braga, etc. 

Para Sudoeste, quase a per-
der de vista, já próximo da 
cidade da Virgem, distingue-se 
a silhueta da serra de Valongo, 
onde alveja a ermidinha de Santa 
Justa, como botão alvínitente de 
magestosa libré. 
(Continua) Prol. S. A. 

BAPTIZADO 
Domingo, na Igreja-Mãe de 

Barcelos, recebeu as águas lus-
trais do baptismo um menino 
filho do nosso amigo, Snr. José 
Pereira da Silva Correia. 
O neolito recebeu o nome de 

Jorge Eduardo, sendo padrinhos 
os meninos Guilhermina e José 
Manuel Lemos da Silva Correia, 
irmãos do neofito. 

e• 
MISSIONARIO CACHADA 
Partiu para as Missões de Ca-

bo Verde o nosso ilustre conter-
râneo, Rev.° Padre Antonio da 
Costa de Sã Cachada, natural de 
Vila Cova, freguesia do nosso 
concelho. Boa viagem e felicid i-
des, desejamos a este amigo. 

NASCIMENTO 
Com felicidade, na Casa de 

Saude de Barcelos, deu á luz 
uma criança do sexo feminino a 
dedicada Esposa do nosso respei-
tável amigo e assinante, Snr. Ar-
quitecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho. A seus Ex.In's Pais eAvós, 
Snrs. João Duarte e Esposa, en-
viarmos felicitações. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Sus. : 

Eurico Augusto Carneiro, de 
Vila Seca; D. Naír Bruder Mar-
ques, de S. Paulo e José Azevedo 
Gomes, do Rio de Janeiro, 

Com o numero publicado em 
22 de Setembro ultimo, entrou no 
12.° ano de existencia o grande 
orgão da Imprensa Portuguesa— 
«Diario Popular», 

E' com a maior satisfação que 
«0 Barcelense»saúda esse impor-
tante paladino, que muito vem 
pugnando pelo progresso, cada 
vez maior, da nossa querida Pá-
tria, de Portugal. 
0 numero comemorativo do seu 

12.° aniversario insere, nas suas 
trinta e duas paginas, grandes re-
portagens, excelentes artigos dou-
trinaríos e instrutivos, alem de 
numerosas fotogravuras.? 
Ao seu ilustre e incansável 

Director, Ex." Snr. Dr. Francis-
co da Cunha Leão, bem como a 
todo o Corpo Redactorial, envia-
mos as nossas afectuosas felici-
tações, com os ardentes desejos 
de que esse brilhante Jornal da 
tarde, que se publica em Lisboa, 
continue a singrar, a Bem da Na-
ção. 

NOVA DOENÇA 
( Continuação da 1.a página ) 
num futuro de homens válidos, 
modestos e bons chefes de fa-
milia, para formarem uma Nação 
rica de valores, tanto morais 
como espirituais. E, em lugar 
de bonecos articulados e balofos, 
sem importancia, possamos ver 
no futuro rapazes e raparigas 
simples, de maneiras normais, 
para revigoramento da raça, sob 
todos os aspectos, num aperfei-
çoamento cada vez maior. Infe-
lizmente tal não sucederá, por-
que o mal alastra, percorrendo 
as cidades e as vilas, chegando 
já ás aldeias, enraizando-se nos 
costumes do povo. 

«Peneirentos e peneirentas», 
bem os ridiculariza o povo, este 
povo simples e bom, que é e se-
rá sempre a parte mais sã e vir-
tuosa de Portugal. 

A. R. 

NESTA REDACÇÃO 
Apresentando-nos cumprimen-

tos, estiveram nesta redacção os 
nossos respeitáveis amigos Sus. 
Dr. Luís Filipe Pinto da Fonseca, 
ilustre Notário; Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro, distinto Advogado; 
Dr. Luís Figueiredo, inteligente 
Professor Liceal; Dr. José Ber-
nardino Amandio, inteligente Pro-
fessor e ilustre Director do Cáva-
do, de Esposende; Dr. Ilidío Joa-
quim Nunes de Oliveira, ilustre 
Farmaceutico; Antonio Gomes do 
Rego e seus queridos filhos, D. 
Maria Cidália Almeida Rego e 
Vasco Antonio Almeida Rego; 
João Ferreira Peixoto, digno Es-
crivão de Direito; Joaquim Sen-
ra, Proprietário e Rui Pereira 
Coutinho, do Porto 

CALENDARIOS-BRINDES 
Do nosso amigo, Snr. Joaquim 

Pereira Gomes, digno Proprieta-
rio do Restaurante, Pensão e Bar 
Pérola da Avenida, desta cidade, 
recebemos vinte calendarios-brín-
des, reclame dos seus estabele-
cimentos e com os Calendários 
dos jogos dos Campeonatos Na-
cionais das I e II Divisões do 
futebol. -Agradecemos a oferta. 

FESTA EM OLIVEIRA 
Sábado e Domingo, na fregue-

sia de Oliveira deste concelho, 
realizaram-se imponentes soleni-
dades em honra de Nossa Senho-
ra de Lourdes. 

Sábado, houve grande arraial, 
com lindas iluminações e fogos, 
ouvindo-se, com agrado, as ban-
das dos Bombeiros V. de Barce-
linhos e de Barcelos, que rece-
beram fartos aplausos. 

Domingo, na capelinha de Nos-
sa Senhora, efectuaram-se Co-
munhões e houve Missa canta-
da pelo Rev.' Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, digno Pároco 
da freguesia. 
De tarde, saiu uma bem orga-

nizada Procissão, com seis ando-
res e dezenas de anjinhos, rica-
mente vestidos. 
0 sermão, que foi vibrante e 

convincente, esteve a cargo do 
nosso amigo, Rev.° Padre João 
Pereira de Miranda, incansavel 
Pároco de S. Romão da Ucha. Foi 
uma- peça oratoria que muito 
agradou á numerosa e selecta 
assistencia. 

PINTO DE MAGALHAES, L.DA 
BANQUEIR0S 

C€spitata Vinte inilhóels de escudos 

)4gências: ARCOS DE VALDEVEZ, PENICHE, 

,AMAI1ANTE, FÁTIMA (Santudrio) --º---
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(A 1NAUGUnAR DURANTE O ANO CORRENTE ) 

Imponente e Grandiosa Festividade em 
,S. Miguel da Carreira 

( Continuação do n.° 2268 ) 

Pelas 15 horas saiu da Egreja Paroquial uma imponente Pro-
cissão Eucarística em que se incorporaram com suas bandeiras e 
galhardetes e devidamente uaiformisados todos os Organismos da 
Acção Catolica, Confrarias e muito povo, 

Condusindo a Sagrada Custodia, seguia debaixo do Palio o Re-
presentante de S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, acolitado 
pelos Rev." Arcipreste de Barcelos e Paroco de Barcelinhos. De-
pais de percorrer o itinerário do costume, recolheu a Procissão á 
Egreja, onde foi dada aos fieis a Benção Eucaristica. 

Seguidamente todo o povo se juntou na Avenida fronteira ao 
templo, Em duas grandes alas aí formaram os rapazes e as rapa-
rigas da Acção Católica, impecáveis nos seus uníforries... Alinha-
dos ao lado a legião enorme das criancinhas da Cruzada Eucarísti-
ca com os seus vestídinhos brancos e os Cadëtes e Benjaminas da 
Acção Catolica, envergando os seus trajes regulamentares. Em vol-
ta, formando fundo, o povo, todo o povo da freguesia. E a realçar 
este quadro impressionante um frizo de raparigas, vestidas á ma-
neira de Viana com açafates de flores.. . 

Eram 17 hóras precisas quando, precedidos de longo e vistoso 
cortejo formado por quasi uma centena de ciclistas, empunhando 
pequeninas bandeiras em que se lia: «Benviados», cBenvindos» 
chegaram Suas Ex.as os Senhores Presidente e Vice-Presidente da 
Camara, aquele acompanhado de sua Ex.m' Esposa, Vereadores e 
Engenheiro Municipal, aos quais se havia juntado o Representante 
do Prelado Diocesano. Apenas foi assinalada a sua presença, um 
frémíto de entusiasmo sacóde a multidão... Estrugem palmas... 
E por entre o estralejar de sucessivas girandolas ouvem-se vivas, 
muitos vivas... Feito silencio, são apresentados os primeiros cum-
primentos pela Presidente da Juventude A. C,, enquanto duas me-
ninas oferecem ao Snr. Presidente da Camara e a Sua Esposa dois 
lindissimos ramos de rosas e cravos. Apaz os cumprimentos, sem-
pre vivamente aclamados, Suas Ex."' dirigem-se para o Salão Paro-
quial, onde, depois da Benção liturgica do edificio, lançada pelo Re-
presentante do Ex.` Prelado se realisou uma breve Sessão á qual 
presidiu, ladeado pelo Snr. Dr. Martins Gonçalves e Vice- Presiden-
te da Camara, o Snr. Dr. Luiz Novais Machado, tomaudo lugar no 
palco todas as Entidades Oficiais e convidados. 

Aberta a sessão, falou em primeiro lugar o Pároco da freguesia, 
que saudou a ilustre Embaixada Barcelense e especialmente o seu 
Presidente. E agradecendo a honrosa visita e os f ,vores recebidos, 
afirmou a sua admiração pela Obra que a Camara vem realisando 
-não só na Cidade, mas tambem no Concelho. Palavras breves e só-
brias, mas marcadas par aquela fina elegancía de que S. Rev, sem-
pre sabe revestir as suas falas. Não lhe faltaram palmas, muitas, 
muitas palmas, atravez as quais não era dificil descobrir o grande 
respeito e a alta consideração que todos lhe querem significar. 

Seguiu-se no uzo da palavra o Representante do Prelado, que 
depois de saudar o Snr. Dr. Luiz Novais Machado e mais Autori-
dades presentes, principiou por dizer que o Snr. Abade de S. Mi-
guel da Carreira no seu muito apreciado discurso havia exaltado 
com reconhecimento a cooperação que lhe foi prestada na constru-
ção deste edificio, sem favor, grandioso.. , Tinha agradecido os au-
xílios que havia recebido ... e citára nomes que deseja sejam sem-
pre lembrados,..Ha, porem, um nome em que não falou e é pre-
ciso gritar aqui. Esse nome é o seu. 

E, voltado para o Snr. Abade, continua. Sim, V. Rev.' é a 
alma de toda esta Obra magnifica. Tudo o que aqui dentro desta 
Casa e fóra dela os nossos olhos contemplam embebecidos ... é 
obra sua, é obra de V. Rev.a, Nós sabemo-lo. 

Pode, porem, haver quem o ignore. É por isso necessário pro-
clama-lo bem alto para que todos o escutem e recordem. Galvani-
sados pelas palavras do ilustre Representante de S. Ex.' Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, todos os presentes envolvem o nosso es-
timado Pároco numa intensa e longa manifestação de carinho. E 
enquanto lá dentro o seu nome é demoradamente aclamado por 
entre palmas e vfvâs, ouve-se cantar cá fora: 

Em dia de tanta festa 
Fazemos votos ao ceu 
Pela felicidade e vida 
Do Pastor que Deus nos deu. 

Disse tambem algumas palavras de exaltação pela Obra reali-
sada e de apre;o por quem a concebeu e levou a cabo o Snr. Vice-
-Presidente da Camara. 

Por fim falou o Snr. Dr. Luís Novais Machado para agradecer 
a grande e carinhosa recepção que lhe foi feita e as palavras que 
lhe foram dirigidas e dizer ainda da muita satisfação que lhe pro-
porcionou festa tão grandiosa, e tão linda. E depois de tecer um 
hino de louvor á acção social e religiosa do Pároco deu por encer-
rada a sessão. Uma estrondosa salva de palmas, de mistura com 
repetidos e calorosos vivas coroou as suas ultimas palavras. Segui-
damente foi oferecido ás ilustres Autoridades e mais convidados um 
fino «copo de àgua», servido pela «Casa Salvação», durante o qual 
se trocaram amistosos brindes. Eram 8 horas quando suas Ex.as 
retiraram em direcção a Barcelos. 

—Nota final, As ornamentações, confecionadas pelos rapazes 
e pelas raparigas da freguesia eram simplesmente surpreendentes, 
merecendo os mais rasgados elogios de toda a gente, que deveras 
as admirou, < Isto é lindo...» cisto é lindissimo...» são exclamações 
que andavam na bôca de quantos por aqui passaram. 

Tambem eu apresento aos briosos rapazes e raparigas desta 
freguesia os meus cumprimentos de parabens, 

Alice dos Anjos Guimarães Ferreira 
(Professora) 
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ESCOL-tS PBIMUIAS 

Decorreu com o maior entusiasmo a inauguração das excelen-
tes Escolas que o nosso prezado amigo e ilustre conterraneo, Snr. 
João Gomes Lobarinhas e sua Ex. .a Esposa, Snr.' D. Amélia Ferrei-
ra Lobarinhas, mandaram construir na sua liada e progressiva ter-
ra—Vila Sêca. 

A's 15 horas, de sábado ultimo, as «forças vivas, daquela fre-
guesia, com o seu incansável Pároco á frente, bem como as Autori-
dades e pessoas gradas de Barcelos, encontravam-se no alto de Bar-
celinhos a fim de esperarem pelo Ex." Governador Civil, Autorida-
des e < forças vivas, de Braga. 

A's 15,30 horas, apeava-se dos seus automoveis a ilustre Ca-
ravana de Braga que, logo, recebeu os cumprimentos dos Ex.` OS 
Presidente e Vice-Presidente do nosso Munícipio, Augusto Figuei-
redo, Joaquim Macedo Correia e Luís Pinheiro, Vereadores; Enge-
nheiro Americo Damasío, Fernando da Costa Fernandes, Secretario 
•a Camara, José Martins Macedo e Silva, Delegado Escolar; Francis-
co José Santos,Chefe da P. V. T,; José Encarnação, Funcionario da 
Repartição Técnica; Sacerdotes; Rogério Calás de Carvalho, Dire-
ctor deste semanário; Representantes da freguesia de Vila Sêca, etc. 

EM VILA SECA 
Depois, todos sé dirigiram á donairosa freguesia em festa, sen-

do recebidos galhardamente pelas Autoridades e centenas de pessoas 
que, com os seus fatos domíngueiros, cobriam de flores, muitas e 
perfumadas petalas, os ilustres Hospedes de Vila Seca, enquanto 
se davam palmas, muitas palmas, e se ouviam «vivas» á Pátria, a 
Salazar, ao Governador Civil, a João Lobarinhas, ao Presidente da 
Camara, etc., estralejavam no espaço potentes foguetes, ao som 
harmonioso duma musica que executava o Hino Nacional, acompa-
nhada por dezenas de crianças em idade escolar. Foi um delírio.. . 

0 caminho da estrada até ás Escolas, estava tapetado com um 
lindo tapete de flores naturais, confeccionado pelas mãos das mais 
formosas meninas vílasequenses, bem como as mimosas ornamen-
tações que davam um «sainete» de maravilha áquele local. Bom 
gosto, engenho e arte, tiveram essas <guapas> e gentis filhas de Vila 
Seca na manufactura das cordas com grinaldas, cuja combinação de 
cores era dum efeito atraente, belo ... Parabens, pois, a todos os 
que trabalharam nessas ornamentações. 

Em seguida, o Snr. Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação, Re-
presentando o Ex," Governador Civil de Braga, córtou as fitas.com 
as côres das Bandeiras de Portugal e do Brasil, que vedavam a en-
trada para as Escolas, seguindo-se o hasteamento da Bandeira Na-
cional, enquanto a Banda de Musica de Famalicão tocava o Hino 
Nacional, acompanhada pelas crianças das Escolas, ouvindo-se tam-
bem vivas e palmas a coroarem estes solenes actos. 

Depois duma visita ás Escolas, procedeu-se á 

SESSÃO SOLENE 
que foi presidida pelo Snr, Dr, Alberto Cruz, Representante do Go-
verno, que tinha á sua direita os Snrs. Dr, Luís Novais Machado, 
Presidente da Camara de Barcelos; Tenente-Coronel Filipe Gonçal-
ves, 2.° Comandante do R. I. 8; Coronel Graciliano Marques, Coman-
dante Distrital da L. P.; Dr. Corte Real e Dr. Teotonio de Castro, do 
I. N. T,; Arcípreste Rodrigo Alves Movais e Padre Antonio Joaquim 
Areias da Costa e, á esquerda, os Snrs. Eurico Carneiro, Represen-
tante da Familia Lobarinhas; Antonio Maria Santos da Cunha, Pre-
sidente da Camara de Braga; Joaquim Soares Figueiredo, Adjunto 
do Snr, Director Escolar; Francisco José Monteiro Torres, Vice-Pre-
sidente da nossa Camara (um dos Cavalheiros que mais trabalhou 
para o lusimento da Festa da inauguração das Escolas); Tenente 
Henrique dos Santos, Comandante da Secção da G. N. R. e Tenente 
Pompeía Xavier, Adjunto do Comando da P. S. P. de Braga. 

0 Snr. Dr. Alberto Cruz, abriu a sessão, fazendo uso da pala-
vra, enaltecendo as excelsas qualidades de caracter dos Snrs. João 
Lobarinhas e Esposa, os Snrs. Dr. Herminio Faria Pimenta de Cas-
tro, Padre Areias da Costa, Dr, Luís Novais Machado, que saudou 
tambem a ilustre Benfeitora, ali presente, Ex.ma Snr.' D. Elvíra Go-
mes Barroso e disse os motivos porque não estavam presentes os 
Snrs. Dr. Mário Norton e Dr. Euripedes de Bríto, e Joaquim Soares 
Figueiredo, encerrando a sessão o prestigioso Representante do Go-
verno. Todos os ilustres oradores receberam fartos aplausos, ouvin-
do-se vivas a Portugal, á Familia Lobarinhas, ao Chefe do Estado, 
a Barcelos, Braga, Vila Seca, etc, 

COPO DE AGUA 
Decorreu no maior entusiasmo o finíssimo < Copo de Agua, ofe-

recido aos convidados, o qual deu ensejo á troca de afectuosos 
brindes entre os Snrs. Francisco José Monteiro Torres, ' Padre 
Areias da Costa, Antonio Santos da Cunha e Dr, Alberto Cruz, termi= 
nando a Festa da inauguração das Escolas com vivas a Craveiro Lo-
pes, Salazar, Portugal, Brasil, Familia Lobarinhas, etc. 

0 «Copo de Agua», foi servido pela Confeitaria «A Moderna,, 
do Snr. Manuel Joaquim Ferreira que, mais uma vez, bem serviu, 

NOTAS 
As sacadas dos prédios que davam para o local das Escolas, 

estavam engatadas com ricas colchas de seda. 
—0 Snr. Dr. Alberto Cruz, representante do Ex,` Governador 

Civil, de acordo com os presentes á sessão solene, enviou para o 
Brasil, ao Snr. João Lobarinhas, um telegrama do teor seguinte: Re-
presentante do Governo, Camara Municipal, Deputados, Convida-
dos e Povo da Freguesia de Vila Seca, saudam agradecidos gran-
de Benemérito Lobarinhas.» 

—0 nosso Director teve a honra de cumprimentar, alem dos Ca-
valheiros que tomaram parte na mesa da sessão solene, os Snrs, 
Dr. Epaminondas Silveira, distinto Médico Brasileiro; Dr. Domin-
gos Barbosa Jardim, Herminio Gomes da Silva, Padre João Linha-
res, Adelino Lobarinhas, Manuel da Silva Nunes, Ilidio Ferreira 
Duarte, Manuel Oliveira Leitão, Joaquim da Silva Gomes Casa No-
va, Antonio de Jesus Loureiro, José Gomes Casa Nova, Hilario Go-
mes da Mota, Rodrigo Pereira Pimenta de Castro, Manuel Gomes 
Alves, Celestino da Silva Loureiro, Dr, Herminio Faria Pimenta de 
Castro, Antonio Figueiredo Sampaio, Dr. José Machado, Joaquim 
Leonor Faria das Eiras e Padre José Carvalho, 

—Na frente das Escolas estava uma placa, que foi descerrada 
pela Snr' D. Angelina Lobarinhas Carneiro, gentilíssima Filha dos 
Ex.m°S Doadores, onde se lê : Escolas oferecidas por João Lobari-
nhas e Esposa, inauguradas em 2519154». 

—Ao Ex,mO Snr. Dr. Alberto Cruz, ilustre Representante do Go-
verno, agradecemos as referencias que S. Ex.' dispensou á Imprensa, 

—<O BARCELENSE,, cujo espaço lhe escassêa para relatar 
mais desenvolvidam ente esta noticia, felicita os ilustres Doadores, 
Ex,m' Snr,' D. Amélia Ferreíra Lobarinhas e seu marido o Snr, João 
Gomes Lobarinhas, grande Industrial no Rio de Janeiro, cujos actos 
de bondade já ha muito são conhecidos, bem como também apre-
senta cumprimentos a todas as pessoas que trabalharam para o bri-
lhantismo de tão bairrista, como solene Festa. 

Desde S. Verissimo, até á 
Fábrica Tébe, perdeu-se um, 
na 2.$-feira. Pede- se a quem o 
encontrou o favor de o entregar 
á operária da Tébe—Rosa Pe-
reira Lopes. 

GINEJEATRO 
GIL VICENTE 

Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 
horas, será exibido o filme in-
teressantissimo, com oportuna li-
ção a quem souber aproveita- Ia: 

DON CAMILO 
Um filme italiano com o gran-

de actor francez FERNANDEL 
e com Gino Cervi, do livro Don 
Camilo, de Giovanni Guareschi. 
No programa que é da Filwi-

talus, para menores desde os 13 
anos, tem ainda o jornal de 
Actualidades Mundiais e Ima-
gens de Portugal. 
Na proxima 5.a- feira, ás 21,30 

horas, o drama policial: 
FUI UM COMUNISTA 

PARA O F. B. I. 
Um titánico conflito entre o 

dever e o sentimento. 
Tambem para maiores de 13 

anos. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
=e:efone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-8-1955, o Snr. Car-
los da Silva Pereira. 
—Até 30-6-1955, os Snrs. 

Antonio Fernandes da Silva e 
a Empreza de Comissões e 
Consignações de Propriedades; 
até 30-5-1955, os Snrs. Joa-
quim Macedo, Manuel Luís Aviz 
de Brito e Celestino da Silva 
Loureiro; até 30-3-1955 os 
Snrs. Antonio da Fonseca Fer-
reira e Aparicio Mariz; até 
28-2-1955 os Snrs. Pedro 
Torres de Sousa Lima e José 
Serõdio. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

1.o Sargento José Gomes de 
Figueiredo, (que fez o favor de 
pagar com 5O$oo), Hilário Bar-
reiros de Oliveira, Antonio da 
Costa Carvalho, Manuel Anto-
nio da Silva Miranda, João Gon-
çalves, Firmino Luís da Pena, 
José Barbosa Ferreira Dias 
Juníor, José Crisostomo Vascon-
celos Gonçalves, Fernando An-
tonio de Oliveira, D. Maria dos 
Santos Cunha Miranda e Padre 
Evaristo Vasconcelos. 
—Até 30-9 —1954, os Snrs. 

Venancio Fernandes Loureiro, 
Virgilio Gomes Lobarinhas, Joa-
quim Pereira Ferreira, José 
Vieira de Faria, Arlindo Ferrei-
ra Campos, Agostinho Pereira 
Duarte, Familia do saudoso 
Manuel Linhares, José Lon-
gras, Aparicio Gomes Perei-
ra, Antonio C o e l h o Peixo-
to, Francisco Martins, Manuel 
da Cunha Arantes, José La-
mela, Antonio da Silva Car-
valho, D. Maria Torres Matos, 
Manuel Gonçalves Maciel, Ser-
gio Lopes dos Santos, D. Jose-
Ia Pedras de Faria, Manuel Fer-
reira da Costa, Antonio Diás 
Gomes, Acácio Candido Gomes 
da Costa, Candido Luiz Gomes, 
José Gomes Casanova, Fernan-
do Lopes dos Santos, Agosti-
nho Pires da Silva, Daniel Au-
gusto de Almeida, Américo Ri-
beiro Novo, Joaquim Correia, 
Filhos do Snr. Fernando Faria 
Figueiredo, Rodrigo Pereira, 
Gabriel Campelo Dias, Antonio 
Emilio Dias, D. Victoria Carva-
lho Afonseca, D. Elvira Carva-
lho, Edm undo Simões da Cunha, 
Justino Pereira Martins, Alber-
to Domingues Araujo, Henri-
que Antonio da Costa Correia 
e Sérgio Silva. 
—Até 30-7-1954, os Snrs. 

Antonio figueiredo Sampaio e 
Domingos Guimarães Esteves; 
até 30-6-1954, o Snr. Manuel 
Fernando Landolt de Sousa e, 
até 30-5-1954, o Snr. Manuel 
Araujo Gomes. 
—Até 3o-1z-1953, o Snr. 

Apolino Pedrosa e Silva. 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

D E S P 0 B T 0 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

União de Coimbra, 3 Gil Vicente, 0 
(AO INTERVALO, 1-0) 

Sem Nolito,--lesionado—sem Waldemar—a cumprir 3 jogos 
de suspensão, e com Eduardo ressentido de violencias do jogo 
anterior, o Gil Vicente foi a Coimbra saborear o travo amargo da 
primeira derrota. 

Não foi tarefa fácil— dizem os jornais diários—a vitória do 
União; faltavam apenas oito minutos para o final do encontro e o 
grupo da Terra dos Estudantes só vencia por uma bola a zero. 

A equipa barcelense, contudo, acusava o natural esgotamento- 
a sua linha de ataque pouco pudera' produzir, por elementos des-
treinados, e naturalmente que a defesa, mesmo segura, seria o sec. 
tor a « pagar as favas» .. . 

E pagou. 
Pena foi que só realmente nos derradeiros momentos deixasse 

alterar o marcador de 1 para 3 golos, o ultimo dos quais marcado 
aos dois minutos do fim e o segundo alcançado por grande pena-
lidade, quando só 8 minutos escasseavam para terminar o encontro. 

Dizem que o pouco futebol que se jogou foi aquele que o 
Gil Vicente praticou; no entanto perdeu o encontro, e perdeu-o 
por margem tam exagerada que do seu resultado nascem duvidas 
quanto ao valor das equipas. Porém, das duas, foi mais valorosa a 
minhota, que se apegou de tal ordem ao ataque até ao ponto de 
assustar mesmo o conjunto visitado. 

Perderam-se os primeiros pontos; mas ficou a certeza de que 
o representante de Barcelos há-de vencer sempre muito caros os 
pontos que os seus antagonistas lhe arranquem. 

GIL VICENTE— ESPINHO 
Amanhã realiza-se mais um importante encontro no nosso ve-

lho campo « Adelino R. Novo» defrontando-se o grupo barcelense 
com o Sporting de Espinho, em jogo que conta para a classifica-
ção da II Divisão. 

E' de esperar uma enorme afluencia de assistentes e bom se-
rá que os barcelenses ali acorram em grande numero, pois o Gil 
Vicente precisa do apoio moral de todos para vencer o forte ad-
versário que se lhe depára amanhã. JOTA 

SENHOUES VINICULTORES 
PARA TRATAMENTO DE VASILHAS E DESINFECÇÃO 

DOS VINHOS CONSULTE a 

DROGARIA DA PRAÇA 
(Em frente ao mercado) 

Telefone 8 478—B  A R C E L O S 

GRANDE PEREGRINAÇÃO 
DE TRABALHADORES 
A' FRANQUEIRA 

Os Sindicatos Nacionais de 
Barcelos, no dia 10 do corrente, 
vão em Peregrinação ao Santuá-
rio de Nossa Senhora da Fran-
queara, levando uma artistica 
imagem de S. José, que vai ser 
colocada num altar da Ermida 
de Nossa Senhora da Franquei-
ra,0 programa do «Jubileu do 
Ano Mariano,, é o que segue: 

Dia 2 a 10—A's 21 horas, na 
Igreja Matriz, Novena Solene em 
honra de S. José, constando de 
exposição solene do SS., terço, 
novena e Bênção. 
Dia 7—principia o tríduo de 

pregação como conclusão desta 
novena. 

Dia 9—Vígilfa de preparação 
para a Peregrinação. 
Dia 10—Pelas 8 horas, saída 

da Peregrinação da Igreja Matriz 
ao Santuário de Nossa Senhora 
da Franqueira, Ao chegar, Missa 
Campal com alocução e procis-
são do Santíssimo Sacramento. A 
Peregrinação será presidida por 
um delegado de S, Ex.' Rev.` 
o Senhor Arcebispo Primaz. 
De tarde, junto ao Santuário, 

sessão solene em que falarão vá-
rios oradores e representantes 
dos trabalhadores. A estas sole-
nidades assistirá o Ex."' Snr. 
Delegado do I. N. T. P. 
A imagem de S. José, é ofére-

cida por todos os trabalhadores 
a Nossa Senhora da Franqueira. 
Em todos os actos solenes 

cantará o Orfeão de Barcelinhos. 

ENG.° MANUEL SÀ CARNEIRO 
Afim de assistir em Edimbur-

go, capital da Escocia, ao Con-
gresso Internacional de Habita-
ção e Urbanismo, encontram-se 
em Inglaterra o nosso ilustre 
conte rraneo,Sur. Engenheiro Ma-
nuel de Sá Carneiro e sua Ex.ma 
Filha, Snr.' D, Maria Manuela 
de Sá Carneiro. 

FESTA EM CREIXOMIL 
Amanhã,na Igreja Paroquial da 

freguesia de Creixomil, importan-
te localidade do nosso concelho, 
realiza-se a tradicional festivida-
de em honra de Nossa Senhora 
do Rosario e de Santo Antonio, 
havendo Missa solene, Sermão e 
magestosa Procissão. 

Hoje, á noite, ha Procissão de 
Velas. 
A Festa é abrilhantada peia 

Banda dos Bombeiros V. de Bar-
celos. 

HORA DE INVERNO 
Amanhã, Domingo, ás 3 horas, 

os relógios devem ser atrasados 
60 minutos, ficando a vigorar a 
hora de inverno. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a < Minha Farmácia , 

DOMINGOS FERREIRA JUNIOR 
Acompanhado de sua Esposa, 

esteve nesta redacção a apresen-
tar cumprimentos, aquele nosso 
amigo e assinante, estimado In-
dustrial em Lisboa. 

ºMY6rrRsW — 

FALECERAM: 
Em Palme, Ana de Sá, de 70 

anos e Manuel Miranda Dias, de 
49 anos. 
—Em Negreiros, Joana da Sil-

va Barros, de 72 anos. 
—Em Líjó, Rosa de Sousa, 

de 79 anos. 
—Em S. Verissímo, José Do-

mingues Junior, de 78 anos. 
A's familias em luto, pesames . 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova, á Rua D. 
António Barroso, enfrente í Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

nI.1611iIQUP: 
Vende se em estada 

de novo. 
Perra vér na Quinta 

de Santa Maria —BAR--
CELOS. 

pERA0 ffiffifinfl01! 
pASSA - SE 
(completa) 

INFORMA NA MFrgMA 

VENDAS 
Carros usados 

O P E L Pirolito 
F O R D Modelo «A» 

T R 1 U N F Mayflower 

1F'0u rw o neto 8 

BEDFORD 1948 

F O R D S O N 1949 

Garagem Castro 

Telef. 8408 Barcelos 
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FILIAL 

Mude I Q B O A 

EM B A RCE LOS 
1.,argo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos— Depósitos d Ordem e a Prazo— Transferências si o Pais e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

ir 0 a 
VENDEM - SE 

Na freguesia de Arcozelo, des-
te concelho, vendem-se 450 pi-
nheiros, 
Quem os pretender ou desejar 

esclarecimentos, queira f a l a r 
coma Snr,a D. Margarida Pache-
co Quinta, na mesma freguesia, 
ou telefone para o 8487—Ar-
cozelo. 

Casa— Vende-se 
Em S. Verissimo, no bairro 

novo, vende-se uma casa muito 
sólida, com dois quartos, sala e 
cozinha e um bom quintal. Pedir 
informações no estabelecimento 
do Snr. João Gomes Lourenço, 

TEM AUTOMOVEL ? 
ti Casa das Mobillas 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro, 

50 cota#00 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Informa esta redacção. 

V h N DE SE Thh RENO 
Para construções na R. Elias 

Garcia. Falar no Campo 28 de 
Maio n.° 38. 

M0BILIA 
Vende-se uma de quarto, em 

bom estado de conservação. 
Informa esta redacção. 

Casa— fliuua-se 
Na freguesia de S. Verissimo 

do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cozinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias. Tam-
bem tem quintal, 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr.B D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

Eleições das Juntes de Freguesia 

•D0"/0z •L'uí• e7mé be Maaatfia05 be a•ieu 

Presidente d<'+. 
Camas Municipal do Concelho 
de BARCELOS 

Faço saber, no uso da compet"^ eia que me confere o 
§ 1.° do artigo 230 .° do Código Administrativo, que designo 0 
dia 17 de Outubro do corrente ano, para a realizaçâo dag 
eleições das Juntas de Freguesia deste Concelho, pelos Che-
fes de Família inscritos nos respectivos recenseamentos, nos 
locais e horas a indicar oportunamente e nos terinos do arti-
go 233.° do citado Código, pelos Presidentes das referidas 

Juntas. 

Para constar se passou o presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu, FERNANDO DA COSTA FER.N,.-kNDES, 
Chefe da Secretaria da Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 1 de Outubro de 1954. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

a) buís José de Magalhães de flbreu Ctonais Machado 

VENDE-SE UMA BOA 
CASA 

Na Rua Dr. Manuel Pais, 
51-53, vende-se uma casa bem 
situada e em estado de Nova. 
Tem industria de Sapataria 

bem afreguesada. Para informa-
ções, na mesma. 

ALUGA - SE 
Nos baixos da casa n.° 10, da 

Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, aluga-se uma loja propria 
para arrecadação. 

Em Rborim — Tamei 
Manuel Barbosa dos Santos, 

de Salvador do Campo, arrenda 
em Aborim um Moinho, pronto 
a trabalhar. 

Cas a 
Proximo á quinta das Freiri-

nhas, em Arcozelo, junto á Es-
trada Nacional, aluga-se uma 
casa torre, com bons comodos. 

Informa esta redacção. 

VASILHA EM BOM 
ESTA [) 0 

Para vinho, mil litros, vende-
-se. 

Nesta redacção se informa. 

<YOlChoeAr 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

Ve#iveir#a 
Precisa-se, para terrenos de 

lavradio, tendo casa, se lhe con-
vier. 

Informa esta redacção. 

VENL)E-5t 
Automovel «Austía> 8 H, ba-

rato, para efeitos de partilhas. 
Informa a redacção. 

302 pitaJacírO4p 
Em Forndos, vendem-se 302, 
Informa esta Redacção. 

-3unte o útil ao egraddoei 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar. 36 B A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 
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Agência a Posto de wc)eorros em 

13aro®loe—Av.a DR. OLIVEIRA SALAUR— 55 

I E3 :M 0 - U . O ≥3 : VIDX, 1' CE1ND[0, 1 
ACIDENTES DE TRA BAL1IO E PES. S 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RXUOS 

UMI bis PRINrIflIS COMPANHIAS PURTIJGUBIS 
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MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tesa duvida visita o sortido e preços no 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. ][>r. Oliveira Salazar (Campo da Paira) 

Dinheiro so luro õs hrl 
Desejam dinheiro, sobre hípo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n." 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes. 

Prédios—oenoem-se 
Vende-se, para efeito de par-

tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n.° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11 casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutinho,na Fabrica Coutinho, 
& Filhos. 

Quinta da Diosqulnha 
VENDE-SE 

No Campo 28 de Maio, n.e 
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

ALAMBIQUE 
José Lopes da Costa, de Vila 

Frescainha S. Pedro, participa 
aos seus estimados clientes e 
amigos de que, este ano, não 
funcionará com o seu Alambi-
que. 

VENEZUELA-
Via aérea com todos os impostos 11.335830 

Via marítima em 2.• classe com impostos ta.640&00 

BRASIL 

Passagens em 2.a classe com impostos 7'.34x1800 

A F R I C A 

Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de preço no navio «QUANZA. 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

figência de Viagens =H PO VETR R» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291—POVOA DE VARZIM 
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COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
AGENTE EM BARCELOS: 

Vluna de 3osè Eibrão 
(PENSÃO MIRANDA—TELEF. 8314) 

N 0 V A R T E 
•av acd'aria--'l h*furaaría 
POV'O.& Dim V.$RZ r1N£ 
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Famaliao-so— lis. A. Pinto 13aÊçtos, 110 

Cess Torre--1lende-se 
Em Barcelinhos, no lugar dos 

Penedos. 
Informa esta Redacção. 

COM PESSOAL ESPECIALIZADO, ABRE BREVE-
MENTE, NESTA CIDADE UMA FILIAL, COM 
SECÇÃO MECÃNICA DE PLISSADOS EM 

TODOS OS GENEROS. 


